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Municí pio de Nordeste
(designação da autarquia local)

Transferências Correntes Concedidas para 2018

Cômara Mciii c pai do Nordeste ­ Pelotorso e Cantas 2018

Ano: 2018

Disposição Legal Entidade Valor

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro Achada Futebol Clube 10000,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Alexandre Garcia Rodrigues 290,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Almerinda Maria de Meio Medeiros Almeida 300,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Almerinda Rodrigues 50,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de Amizade 2000­ Associação de Apoio aos
setembro Deficientes e Inadaptados do N 2 000,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Ana Catarina Pacheco Meio 200,00 €

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Ana Filipa Soares Pacheco Medeiros 300,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Anabela da Ponte Cordeiro 100,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Andreia de Fátima Soares Tavares Garcia 174,82 €

Resolução do Conselho do Governo n.° 107/2010 de 14 de
julho Angélica Pereira Alves 1 400,04€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Antonio Manuel Resendes Teixeira 50.00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Armando Manuel de Meio de Almeida 120,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de ASS­CULTURAL, RECR­ E DESPORTIVA
setembro SAO JOSE DA SALGA 1 200,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOMBEIROS
setembro VOL. NORDESTE 5 268,00 €

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de ASSOCIAÇÃO CULT.E DESPESCOLA BAS.E
setembro SECUN.NORDESTE 1 970,00 €

Alí nea u), n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro Associação dos Veteranos do Nordeste 500,00 €

Alí nea u), n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro Associação Grupo Motard de Nordeste ­ GMN 500,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Boanerges do Couto Pacheco 50,00 €

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Carolina Vitória Figueiredo Vieira Cabral 161,78€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro CASA DO POVO DA FAZENDA 1 200,00 €

Requlamento Municipal de Incentivo á Natalidade Cátia de Fátima Machado Rodrigues 244,05€
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Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de CENTRO DESPORTIVO E RECREATIVO DE
setembro NORDESTE 47 190,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Cesária Maria Moniz Raposo Meio 50,00 €

Alinea u). n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de CNE ­ AGRUPAMENTO 1342 DE SANTO
setembro ANTÓNIO DE NORDESTINHO 250,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro CNE­AGRUPAMENTO 968 500,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de COMISSÃO FABRIQUEIRA DA IGREJA
setembro S.PEDRO 1 00000 €

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de COMISSÃO FABRIQUEIRA DA PARÓQUIA
setembro DA SALGA 1 000,00 €

Alí nea ii), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de COMISSÃO FABRIQUEIRA IGREJA
setembro ALGARVIA 1 000.00 €

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de COMiSSÃO FABRIQUEIRA IGREJA DA
setembro PEDREIRA 1 000,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de COMISSÃO FABRIQUEIRA IGREJA N.
setembro SENHORA CONCEIÇAO ­ FAZENDA 1 000,00 €

Alinea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de Comunidade das Irmãs de Santa Doroteias ­

setembro irmã Judite de Freitas Moinheiro 500,00€

Alí nea u), n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro CORPO NACIONAL DE ESCUTAS­AG­1 300 250,00€

Alinea u), n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de CORPO NACIONAL DE ESCUTAS­AGRUP
setembro 720 250,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exdusão Social Cristina Maria Rodrigues Pereira Simas 300.00 €

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro David Furtado Paiva 750.00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exdusão Social Davide de Medeiros Pereira 300,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Deodato Manuel Simas 50,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Dina Margarida Costa Rodrigues 300,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Dionisio Medeiros Costa 50,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusâo Social Eduarda Maria Mota da Costa Saraiva 270,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade ELISA DE JESUS SOIJSA MEDEIROS 206,72 €

Reguiamento Municipal de Apoio á Habitação Deqradada Elisabete Maria Soares Ferreira 900,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Evelina da Conceição Pacheco 50,00 €

Requlamento Municioal Dar Vida aos Anos Fátima Maria Carvalho de Sousa Simas 50,00 €

Alinea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro FILARMÓNICA ECO EDIFICANTE 10 000,00 €

Alinea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
—‘­— rii An”’~iifl* rr~’
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Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de ­

setembro FILARMÓNICA IMACULADA CONCEIÇAO 10000,00€

Resolução do Conselho do Governo n.° 107/2010 de 14 de
julho Filipa Miaral Lima 840,51 €

Resolução do Conselho do Governo n.° 107/2010 de 14 de
iulho Filipe Teixeira Cabral 757,26 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Francisco Joséde Sousa Monteiro 300,00€

Artigo 133Y da Lei 75/2013 de 12 de setembro FREGUESIA DE LOMBA DA FAZENDA 18541,95€

Alinea u), n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de FUNDACÃO PADRE JOSÈ LUCINDO DA
setembro GRAÇA E SOUSA 2 000,00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social helena Margarida Aguiar Costa Gamboa 200,00 €

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Helena Maria Raposo Paiva Cabral 50,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Hélia Margarida Borges Leite 100,86€

N.° 3 do ArtY 10° da Resolução do Conselho do Governo n.° INSTITUTO DE SEGURANÇA SOCIAL DOS
177/2014 de 31 de dezembro AÇORES 134553,53€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Isaura de Amaral Ferreira 633,47€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Janete Sousa Silva Gouveia 300,00€

Regulamento Municipal de incentivo à Natalidade Jéssica de Fátima Meio Silva 150,00€

Resolução do Conselho do Governo n.° 107/2010 de 14 de
julho João Gonçalo Vaz de Medeiros Soares Martins 300.51 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Jorge Manuel Moniz da Costa 300,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social JoséFrancisco Pacheco Sousa 300,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exciusão Social JOSE HORACIO DUARTE AGUIAR 250,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos JoséPimentel DAndrade 50,00 €

Artigo 133.° da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DA FREGUESIA DAACHADA 12942,30€

Artigo 1339 da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DA FREGUESIA DAACHADINHA 14852,25€

Artigo 1 33.° da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DA FREGUESIA DA SALGA 11 564,70 €

Artigo 133.° da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DE FREGUESIA DE ALGARVIA 8514,45€

Artigo 133.° da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DE FREGUESIA DE NORDESTE 25879,35€

Artigo 133.° da Lei 75/2013 de 12 de setembro JUNTA DE FREGUESIA DE SANTANA 10294,20€

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTO
Artigo 1339 da Lei 75/2013 de 12 de setembro ANTÓNIO DE NORDESTINHO 8514,45€

JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO PEDRO
Artigo 1339 da Lei 75/2013 de 12 de setembro NORDESTINHO 8514,45€

Resolução do Conselho do Governo n.° 107/2010 de 14 de
julho Leila da Costa Moniz 1 566,54 €
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Alí nea u). n.° 1. artigo 33.° da Lei n.° 7512013 de 12 de
setembro LIONS CLUBE DE NORDESTE 500,00€

Regulamento Municipal de Incentivo á Natalidade Lisandra Alexandra Coreia Silva 100,75€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Lúcia de Fátima Meio Cámara 110,21 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Lúcia Maria Meio Perpétua 185,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Mafalda Sofia Couto Almeida 300,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Manuel Medeiros Cabral 50,00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social MARIA ALICE LOPES MENDONÇA 150,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Alice Raposo Cabral 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Augusta Silva Costa 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos MARIA AURELIANA SOARES 50.00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Beatriz Raposo Louro 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria da Conceição Amaral Pimentel 37.42 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Maria da Conceição Botelho Cabral 248,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria da Conceição da Costa Rodrigues 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria da Conceição Medeiros Machado Meio 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos MARIA DA ESTRELA SILVA VIZINHO 50,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Maria de Fátima Correia Duarte Pacheco 283.00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria de São JoséSousa 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria do Céu Vizinho Rebelo Bernardo 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria do Espí rito Santo Meio Bulhões Sabino 50,00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Maria Evelina Moniz Couto 120,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Fernandes de Meio Franco 50,00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Maria Glória Vieira Feijó 200,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Helena Furtado Medeiros Meio 50,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Joaquina da Trindade Cámara 50,00 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Maria Judite Moniz Matias 1 800,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Maria Otilia Andrade 36,32 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Mário Gil Soares Peixoto 240,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Marta Lima Costa Pacheco 240,00€

NORDESTE ATIVO E.M.. S.A. 129 823,43 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e txcIusao ~OCI8I Nuno Fmare ~ousa lavares TB72~ €
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Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Olivia Maria Louro Furtado 50,00 €

Regulamento Municipal de Apoio á Habitação Degradada Paulo Miguel Mendonca de Sousa 1 000,00€

Programa de Emergênda Munidpal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Paulo Ricardo da Silva Pereira 150,00€

Regulamento Municipal de Apoio á Habitação Degradada Pedro Miguel Barbosa Fernandes 1 000,00€

Regulamento Municipal para atribuição de Bolsa de Estudo Pedro Rafael Bemardo Medeiros 1 100,00€

Artigo 9° do Decreto Regulamentar Regional n°9/2008/A de 9
de maio PESSOAL 129 138,42 €

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Raquel Alonso Rodrigues Cabral 300,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Renata Maria Couto Almeida Pinientel 300,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Ricardo Jorge Vaz Hintze de Almeida 240,00€

N.° 3 do Art.° 10.° da Resolução do Conselho do Governo n.°
177/2014 de 31 de dezembro Rodrigo Araújo Lopes 1 553,85€

N.° 3 do Art.° i0.° da Resolução do Conselho do Governo n.°
177/2014 de 31 de dezembro Rodrigo Miguel Pereira Furtado 1 504,98€

Alinea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro Santa Casa da Misericórdia de Nordeste 5 000,00 €

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Serafina de Sousa Medeiros 50,00 €

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Sofia de Fátima Cabral Mota 251,35 €

Alinea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro Sol Nascente ­ Ass. Part. Sol. Social 800,00€

Programa de Emergência Munidpal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Sónia de Jesus Borges Sousa 200,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Sónia Furtado Costa 300,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Tânia de Fátima Pereira Pimentel 300,00€

Alí nea u), n.° 1, artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de
setembro União Desportiva de Nordeste 10000,00€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Vanessa Carina Correia Ferreira 101,88€

N.° 3 do Ad.° 10.° da Resolução do Conselho do Governo n.°
177/2014 de 31 de dezembro Vanessa de Jesus Pereira Pacheco 1 553,85€

Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade Vanessa Sofia Sousa Alonso Cabral 300,00€

Regulamento Municipal de Apoio á Habitação Degradada Viriato Manuel Borges de Medeiros 1 000,00€

Programa de Emergência Municipal para Situação de Pobreza
e Exclusão Social Zélia da Conceição Mota Meio Canto 300,00€

Regulamento Municipal Dar Vida aos Anos Zoraida Maria Lino de Oliveira 50,00 €

~ L Total ti 667371 88~
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Código POCAL 8.3.4.2 — Transferência de capital — despesa

Transferências Capital Concedidas para 2018

Munici io de Nordeste Ano: 2018
(designação da autarquia local)

Disposição Legal Entidade Valor
Regulamento Municipal de Apoio ã Habitação Artur Fernando de Torres Monteiro 2 000,00 €

Elsa de Jesus Soares da Ponte
Regulamento Municipal de Apoio à Habitação Aguiar 3 785,00 €

Fátima Maria Carvalho de Sousa
Regulamento Municipal de Apoio à Habitação Simas 1 860,00 €
Regulamento Municipal de Apoio à Habitação Jorge Manuel de Medeiros 5 667,00 €

Leonor da Conceição Medeiros
Regulamento Municipal de Apoio à Habitação Soares 500,00 €
Regulamento Municipal de Apoio à Habitação Maria Eduarda Andrade Soares Braga 6 613,00€
R ulamento Munici aI de oio à Habita o Tibério Moniz Ra 050 3 000,00 €

Total 23 425,00 €

Código POCAL 8.3.4.3 — Subsí dios concedidos

Não aplicável.

Código POCAL 8.3.4.4 — Transferências correntes — receita

Municí pio de Nordeste 1 Ano:
(Designaç~o da autarquia local)

2018

Disposições Transferências Transferôncias

legais Entidade financiadora orçadas obtidas Observações

Estado 4.083.383,00€ 4.083.383,00€

Serv. Fund. Autón. ­ Subsist Proteção Famil.

Polí t. Act. EFP 11.850,00€ 11.849,52€

Total 4.095.233,00€ 4.094.954,52€

Cômaro Municipal do Nordeste ­ Relatório e Cantas 2018
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Código POCAL 8.3.4.5 — Transferências de capital — receita

Municí pio de Nordeste
Designação da autarquia local)

Ano: 2018

Disposições Transferências Transferências

legais Entidade financiadora orçadas obtidas Observações

Estado 433.207,00€ 433.207,00€

Fundos Comunitárias 376.621,00€ 287.598,02€

Total 809.828,00€ 720.805,02€

Código POCAL 8.3.4.6 — Subsí dios obtidos

Não aplicável.

Código POCAL 8.3.5.1 — Ativos de rendimento fixo

Não aplicável.

Código POCAL 8.3.5.2 — Ativos de rendimento variável

Não aplicável.

Cômaro Municipal do Nordeste ­ Relatório e Contas 2018
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8.3.6 ­ Endividamento 1 fi 4
8.3.6.1 ­ Empréstimos 2018

Cãmara Municipal do Nordeste
(unidade: Ouros)
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Tr010010 210(04.17 7000,20 127207.42 1 (01070,42 072 2(0,25
Lime do .rdodder00010 7241 007,10
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CoooloIIzsçSo 085040 0.5044 Posso Moo lIoIsdoTC FInoidad. Cobri Too.de5ila Ercamsdoeso 0005705. OIu51o DlsOdon

45 5050,0100 Coaaoçsndn do dmo,Oduo Nsooss dolo do Coas.­ UM ­ 05704 aas.aI A,ssal­ .25505 ‘rotA 24,05 ‘5505 do .nt3T

mtdosom pOs AM ..t~ds5tta 00555575 do .tsst’Soso 5045 cedo Ozaços ~e 55150400 e 1 Jmeto Oscembro

moisSo otoM ss ~5 2)58 2010 /1
0oa~­ 7 P

2154551770502022735742 1 102 015,42 072 2)0,25

N.’005t)0140500 ­aendicioçoo 4aCo,OsUesnodeS. Poda 22.00.12005 04­00­2205 20 03 123 17­12­2005 1~) 00300500 153045,00 2151%ll 0.00% 5040,25 2,50 0052,35 72452,20 02~4~0

N.r050t)0147008 ­ OsldiOiaçOo 40 Caos 0.50.0 da .0407540 22­00­2005 55­522)20 20 53 105 32,12­2000 114) 42 018.00 42020.00 2.4778% mi 0,24% 2 040.82 0.14 2 004.00 21 074,75 15 125,55

N.’000120154008­RsqsOEç.ç80010seSsOa 40254555
Moo doo RmIJpsraçio do 5.850040 005550 o. Lombada
Fazendo 22.00­2200 15­12­2005 20 IS 152 20­12­2005 54) 28 200.00 20000.00 2.4770% o,) 0.24% 7 000.40 5.08 1 07238 24 107,4) 12 827,24
N.°5)2100502050­CoraOsç004.Rod.4,EsoolosdaRlsa
0,55,04.. 0.757045545,1° 27,05­2005 14­07­2200 2) 12 05 50,05­2005 1~) 42000,00 4200020 1.425% 0) 0.00% 2444,57 0.00 2444,57 11203.02 70 250.04

N.~500lO0224005 ­ 500,5511ç25 do Rod, do Assoado Consoa 27­00­2008 14.07­2005 20 11 55 00,05­2005 1015 00200.00 50000,00 2.410% 05 0.00% 2 550,54 0,00 2 050,50 20 105124 22 204.08
N.°8)2105170000­CotsOisçSodsPaqse l075uOl’ Lesta do
Crio 27­00­2000 14.07­2000 20 12 SI 00,00­2000 04) 10000,00 22002,00 3,470% o) 0,20% 5 154,22 0,00 2 5)4,22 10478.05 5213.54
N.°520000t08050 . Psdme’laçaod. Ruo do 0)07555 27­05­1005 1407­2000 20 12 50 00,00­2000 055 30000.00 32002,00 3.410% o) 5.00% 5 745,34 5,05 1 740,34 10717.05 13570.74
N.’000705l50005 . ConsOuçSod. Acesso ÀP0540 Sro dos
5,144,0.0 CoIsas do Assado. AdsodoOo) 27­00­2000 7407­2000 20 12 53 05.05­2)24 54) 05000,00 52102,00 2.470% si 0.20% 2052,20 5,05 2 050.54 20 505.54 00204,55

N,’805502230058 ­ C501505çaOda 5054.40 000055. do CImA, 27­00­2200 14,072000 20 12 70 00,00­2)20 00) 70002,00 75102,10 3.450% 0) 0,00% 4205.55 2,02 4200.55 20202.70 34025,57
I4,’50015022000 . SeooPkOçOo dl ksoo,oooSss 27­00­2505 14.07­2005 10 12 54 05.00­2204 54) 215151,00 215 501,00 3,450.70) 5.05% 12750.02 0,02 11700.52 554 305,52 5)1 550,05
N,’000100253055­MsSt800dos500ldLsoO SéIidos­A45J155050d5
COnSOa 27.00.2)24 1407.2)24 00 52 75 00.05.2005 p05 53125,00 13 521,50 3,450% 5) 5,00% 5 574,05 0,0) 5 574,10 5574,50 0,0)
N.’800502212000 ­ Conseros050 de 0.5)0710. MesO1°40 27­00­2)08 54,07­220)4 20 52 02 00­00­2005 00) 122002,00 520 000.00 3,450% 5) 5,00% 0055.38 0,0) O 085.30 5255823 50500,07

N.°0m150241052 ­ lStploOl55lSoçOSdo LoS00015ssSo do AoOadlOa 20,00­2)00 30­50­2)24 20 52 223 05­52­2205 151 5)505,10 00000.00 ),720%pi 0,00% 4 524.32 0,00 4034.32 41 750,0027074,57

0.’500120270200’Cosssaçaodopoiqo.doEsb4050messlo­
50° do P70050 20,00­2200 2)50­2)25 20 52 122 05­11­2005 04) 75 555.10 72 515.00 2,7)2% o) 0.00% 4 145.10 0.20 4 145.10 37220,05 22 160.05

N,°50010030)505’ 05150115015 Pai550sos 25.00.2007 55.51.2007 52 514) 104 00.12­2007 1115 1 00000000 1 00020000 4424% 05 020% 14552234 020 542011.24 28155804 14053320

N.°050100207054­ RosMltoçOo do Voo 005 Fmos5000 de
040040, Ssslssa,A000do A4,54010o 001g002slibAllsoIo 20,04,2055 31.05’2555 35 5 04 20.00.201) (II 202073,40 202573,40 2,52855 1,50% 22550,20 500,10 21300,35 10200,15 33770,53

N.°0)2100202000 ­ SeoqsiINtoIo P05500000 . 550I00d,rT500 24.00­2013 05.05­2013 25 5 42 11.05­2012 00) 3401020.00 2485 020,00 7.0000% 5.08% 2500 52,23 02 753.04 2 777 007,57 2585153,23 000

CASA ECONÓMICA MONTEPIO GERAL
N.°220­23.100024­3 Oocsp.oansodoPsqooNoOooIdo
004sa dos C44480oa 03­12­2053 00.12­2003 20 10 1)3 11­12­1103 04) 52422,00 52422,50 3.0545% 5) 0,55% 3515,50 505,55 2225,71 10710.50 55505,00
N.22543.l00005’O Obra do sampo de JogoEdo
10.4,0,0 03­122002 00,722003 20 05 152 7.52.2)03 )N) 50750,00 00700,0) 3,0005% 0) 0,54% 3 425,40 555,24 3 000,54 20013.40 57 575.02
N,°22542.l000T)­5­0505de Cosa da Co5150 ds .2020
40 Mdc 03.12­2003 00,12­2203 20 10 100 51­52­2)21 74) 45200,00 40 000,00 2,0081% o) 5,58% 2250.50 70,52 2220.12 52000,00 11250,00
14’ 220­32.1000)2­7 Obtsd0500bOIbç504aZ,oa
Oo~osloo do Fooe,4o 03.52­2)02 00.12­2)23 20 70 140 1 5­52­2003 14) 22205,10 22258,00 3,0085% o) 0,08% 1 513,00 37,57 1 100,57 5070,50 5 058,55
N,220.32.l000)05.08ood000ssoo5)sdoComp005
P510551 0572040 Vos 03­12­2)23 05.12­2003 20 15 204 II­t2­2003 145 53102,10 02510,00 30081% O) 2,13% 4 544,5) 107j4 4005,04 27007,00 02222,55

5815005045, SE 00061)10)

N’SOIS 000042557’ Co,ssOtsçOodo EqsJlpaotslIs

Coloro do sEsso 455615 ­ PoSodenlo o 4­teus. 5.1505000 Is) 25,00­2)28 05­52­2)20 15 100) 140 50,52­2200 14) 550350,50 520300.00 0.5522% o) 0.45% 51 105.23 34.41 01 154.75 15 152.32 0.00

Novo 05555400 Açores
N°270,000303 ­.0570050)00 • AdSpkoØo do AcOgo Sdflnbdo
00001540050 Voos. )Adi0575aS par. Ali. 2+11­2204 54­52­2)04 20 54 155 17­12­2204 00) 02000.00 02.200.00 2.077% li 0.40% 4500,00 101.10 4700.50 22220.20 27500.00

0.’ 770,000352­RemoddaçSo da dedo da .1415. do Po~o4a do
Psoosda 2411­2004 1412­2)24 20 04 157 17­12­2004 74) 00 251.27 50 251.27 2.077% II 0.45% 3447.50 113.00 3200.08 24 273.2) 20 000.50

N.°775550350­00000sçooda Capelarljrsmdeado AsSadbt,a 24.11.2004 14.12­2004 20 54 500 17.12.2004 1745 00 000.00 00200,20 2.077%li 0,45% 4500,00 147,01 4047,00 35205,00 27000,00

Ni50000200000I 507­ R..çoObdo Flnsmdro­ Osso 05.00 24­00­2013 25­08­2013 20 O 43 11’00­2013 54) 1 200 200.20 5 200200.20 0,34% 70) 5.20% 503000.52 20 725.07 534037,25 002005.02 0.00

AOMINIOTS4ÇAO 000LICA CENIXAL . ESTADO

P0050SAM000 000inÃ ECONOMIA LOCAL

N.400052502 ­ P001’oso do Oçds à Ooeuodoo LonA 15­12­2012 20,05—2053 25 5 47 11.00­201) 04) 7811777.13 7550450,23 ),152%sl 3.10% 5020542,15 125470.40 0005223.70 0000 043.11 0.00

FadO

Erspoés500 do Ao1815n5a Flo,sde 20.00­2017 27­05­2)10 25 1 48 00­05­2010 74) 70 22557470 10000351,07 2.7500% 1.70% 710 502,52 0,00 7201)2,1) 0,00 0227250,04

TOTAL .. 10777107,75 204020,50 II 021 700,44 11700 210.22 11074023.00

LOoIIsd.000,ddaorols 7241507.15

a) Ao colonos serão preenchIdas quondo .e)ustiflque.
5) A desagregar por empréstimos banCAdos. porobrigações. oubos empréstimos e porentidade.
o) Utilizar (1). seesllverlson Iodo Omito de eosdl.ddamonto. indicando o legislação oplicovel, 0(N). 510 0600 contréslo.
lo) BeneficIo de Cooperação Finaroeira lodlrsota ­ Bonificação do Juros

NOTAS:

d) Eorlboro Omeses, ojustdosol ostométioo,nsonte em função das varIações que no0oventsania ocorrer, nos podendo em quslqusroooo ser supedor à média simples do taxo de referencio das dez QiSlmao Euribor, voslflcodas aos dIas ontmioros á doto do toldo do cada

Euriboro 6 meses, acrescida de um Spread do 1,24 pontos percentusis.

8.3.6.1 ­ Empréstimos 2018
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h) Buribor aO meses, aoresdds deum spreod de 1.95%,
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g) Eu.ibot aO mates. aczeeclda de 0.85%

1) Euribor a 6 meses, acreadda de 0,48%

m) Euriboo a 6 meses, aaeedda de 0.3124%

n) Ecribo, a 6 meses. acoesdda de 0.275%

o) Luribor a 6 meses, ac.eactda da 0.145%.

p) Eurlbor aO neate. acreadda da 0,124%.

q) Beneficia da um penedo da difa&nanta da 3 anos

r)Euiibot ao meses. acrescida de 0125%­

a) Beneficie de um penedo de cerencie de 12 meses

u) Eunltion ao meses soadondeda pera a milaelme de ponto pencenlual mais pretima e eonesdde de um spneec de 0.68%

v) Eudboç a 6 meses acrescida de 0,85%.

w) Taxe de juro curreapondente ao custo da Onariclarnento da RêpubSca Podugueaa. acrescida do apreed deis pontos base (pb).

y) Eu,ibor a 6 meses. acrescida de 6 pontoe parcantuala.

1) Ad° W da Lei ir’ 42fl8 de Ode Mosto, na redacção dada Dela Lei na 3’8I2000 de 04’04­2000

L Õrgao Execuwvo
Em da de2O

C.qao Deliberativo
Em de deZO
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Código POCAL 8.3.6.2 — Outras dí vidas a terceiros
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Municí pio de Nordeste
~—

2018Endividamento ­ Outras Dí vidas a Terceiros Ano:

~

Caracterização da divida Divida em 1 de janeiro Dí vida em 31 de dezembro Observações

2211000001 JOSÉDE SIMAS MONIZ& FILHOS, LDA 104,78 0,00

2611000001 JOSÉDE SIMAS MONIZ & FILHOS, LUA 36 167,62 0,00

26812601002356 FAM ­ Fundo de Apoio Municipal 47 400,00 23 700,50

26812602002356 FAM ­ Fundo de Apoio Municipal 142 208,39 11 850,25

26862 Depãsitos p/ garantia de pagf serv. a prestar CMN 7 259,45 5 999,45

I~6863 Depósitos p1 garantia de obras/forn. bens e serv. 9 196,86 9 196,86

242 337,10 50 747,06

Pag. 1 de 1
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Código POCAL 13­ Relatório de Gestão

— Introdução

A Lei n.° 73/2013 de 3 de setembro, estabelece o regime financeiro das autarquias locais e das

entidades intermunicipais. De acordo com os n°s 1 e 2 do artigo 6° deste diploma legal, a Câmara

Municipal do Nordeste possui património e finanças próprios, cuja gestão compete aos respetivos

órgãos. Em conformidade com o disposto anteriormente o executivo da Câmara Municipal do

Nordeste apresenta, para apreciação, o Relatório de Gestão, o Balanço, a Demonstração de

Resultados, o Anexo e Demonstração de Fluxos de Caixa, relativos ao exercicio findo a 31 de

dezembro de 2018

O Relatório de Gestão, tal como preceituado no referido ponto 13 do POCAL, contempla os seguintes

aspetos:

A situação económica relativa ao exercí cio, analisando, em especial, a evolução nos

diferentes sectores de atividade da autarquia, designadamente no que diz respeito ao

investimento, condições de financiamento, custos e proveitos quando aplicável;

Uma sí ntese da situação financeira da autarquia, considerando os indicadores de gestão

financeira apropriados à análise de balanços e de demonstrações de resultados;

Evolução das dí vidas de curto, médio e longo prazo de terceiros e a terceiros,

individualizando, neste último caso, as dí vidas a instituições de créd’to das outras dí vidas

a terceiros;

Proposta fundamentada da aplicação do resultado liquido do exercí cio;

Os factos relevantes ocorridos após o termo do exercí cio.

II — Situação económica e financeira da Câmara Municipal do Nordeste

A economia portuguesa aponta no sentido de se manter numa trajetória de crescimento da atividade,

embora em desaceleração Encontramo­nos numa fase de maturação do ciclo económico, em que o

crescimento do produto, deverá caminhar gradualmente para o seu crescimento, após um valor

aproximadamente nulo em 2017. Após um crescimento significativamente superior ao da atividade

em 2017 e 2018, o comércio internacional deverá apresentar no horizonte de projeção uma evolução

mais próxima da do PIB mundial.

Começa­se a sentir também no Municí pio de Nordeste uma evolução positiva a ní vel da economia.

Houve uma subida das vendas e prestações de serviços comparativamente ao ano transato, matéria

que mais será mais aprofundada no decurso deste documento,

O passivo de curto prazo nos anos anteriores era exageradamente elevado, particularmente no que

respeitava às dividas a fornecedores c/c e a fornecedores de imobilizado, às quais acresciam, as

prestações e encargos decorrentes dos financiamentos bancários contratados, situação que

atualmente se encontra sanada no que concerne às dí vidas a fornecedores, e muito mais controlada

Cômara Mun:c’pal do Nordeste ­ Pelator,o e Contas 2018
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com o pagamento dos empréstimos do PAEL e do Reequilibrio Financeiro através do empréstimo

FAM.

Este empréstimo, veio permitir uma folga nos juros pagos, em virtude de a taxa juro ser inferior à

praticada nos empréstimos de reequilí brio e PAEL.

Em anos anteriores, o Municí pio, depois de ver esgotadas as possibilidades de recurso a outros

mecanismos conducentes ao restabelecimento de uma situação financeira equilibrada,

nomeadamente a adoção de um plano de saneamento financeiro, considerou que a única solução

financeira legal para o Municí pio que permitia a resolução dos compromissos e equilí brio financeiro a

longo prazo era a aprovação de um Plano de Ajustamento Financeiro doravante também designado

por PAF constituí do pelos empréstimos do Reequilibrio Financeiro e PAEL, uma vez que obtidas todas

as aprovações necessárias, a concretização deste plano permitiria a consolidação de alguns dos
passivos do Municí pio, em especial dividas a fornecedores dc e fornecedores de imobilizado, e ainda

dividas relacionadas com entidades do Sector Empresarial local que se encontravam em mora,

embora penalizando a gestão intergeracional dos executivos futuros e atuais e aumentado

obrigatoriamente as taxas a aplicar no Municí pio prejudicando assim o custo de vida de quem quer

viver no Nordeste.

Ora, no dia 25 de junho de 2013, foi assinado o contrato de empréstimo no âmbito do reequilibrio

financeiro com o Banco Espí rito Santo dos Açores — BESA, no montante de €1.000.000,00, com um

spread de 9%, e no dia 5 de setembro de 2013 com o Banco Internacional do Funchal, S.A. ­ BANIF,

no montante de €3.401.020,00, com um spread de 6,75%, ambos durante 20 anos.

Em 28 de agosto de 2013, foi assinado o contrato de empréstimo no âmbito do Programa 1 do PAEL

com o Estado Português, no montante de €7.611.777,13, mas apenas se utilizou o valor de

€7.610.408,33, com um spread de 0,15%, e uma taxa de juro inicial de 3,157%, tendo­se recebido no

decurso no ano de 2013, o montante de €6.089.421,71 e o remanescente no ano de 2014.

Em 2014, resultado de diversas reuniões, conseguiu­se baixar significativamente o spread aplicado

pelo BESA, passando de 9%, para 6%.

Ora, a estrutura financeira existente sofreu alterações, com a contração dos empréstimos de

reequilibrio financeiro e do PAEL, o que eram dividas a fornecedores, transformaram­se em dí vidas a

instituições de crédito, passando de dividas de curto prazo para médio e longo prazo.

Com estes empréstimos o Municí pio conseguiu a solvência de grande parte dos seus compromissos

e o aliviar da pressão sobre a liquidez de curto prazo, dotando este de capacidade operacional que

se encontrava limitada devido ao curto prazo de exigibilidade de grande parte dos compromissos,

comprometendo no entanto, investimentos futuros, nomeadamente os previstos no próximo quadro

comunitário referente aos anos de 2014/2020.

Em 11 de julho de 2017, foi assinado o contrato de empréstimo de assistência financeira, entre o

Fundo de Apoio Municipal e o Municí pio de Nordeste, que consistiu na cedência de um empréstimo

que visa o financiamento da assistência financeira, decorrente da aprovação do Programa de Apoio

Municipal do Municí pio de Nordeste, mas só foi visado pelo Tribunal de Contas em 8 de junho de

2018.

C&nara Municipal do Nordeste Re ator o e Contas 2018



A taxa de juro deste empréstimo foi fixada em 1,75%, e o montante concedido atéà data foi de

9.327.288,94€, que se destinou como anteriormente referiu à liquidação dos empréstimos de

Reeguilibrio Financeiro e PAEL.

O quadro que se segue apresenta a evolução das grandes rubricas da receita durante o perí odo de

2013 a 2018. Durante este tempo, as receitas totais foram sofrendo oscilações. No entanto, nos anos

de 2013 e 2018, verificou­se um grande acréscimo que éexclusivamente explicado pelas receitas de

capital, ou seja, em 2013 pelo recebimento dos empréstimos de reequilibrio financeiro e pela 1? e 2•a

tranche do PAEL e no ano seguinte também se verificou o recebimento da 3•a e última tranche do

empréstimo PAEL, e em 2018 pelo recebimento do empréstimo de assistência financeira.

O mesmo quadro evidencia ainda os esforços envidados pelo Municí pio para aumentar as receitas

correntes, situação que tem nos últimos cinco anos tido uma evolução positiva, sem o efeito da

contração dos empréstimos para fazer face ao Reequilí brio Financeiro e PAEL.
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2013

3 918 487

11970448

37 859

15 926 795

Evolução das receitas

2017

4 936 556

452 186

1 377 156

6 765 898

2018

5 003 554
10 788 954

932 842
16 725 350
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CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestaçao de contas

Exercicio 2018 ~/~c 9 ~

Receitas de Correntes

Receitas Capital

Outros Rocei ias

Total

Quadro 1 — Evolução das grandes rubricas da Receita

2014 2015 2016

4437077 4719056 4828182

3835654 440248 460830

198796 1543263 1309163

8 471 528 6 702 567 6 598 175
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(

A Tabela 1 apresenta em maior detalhe a composição e evolução dos diversos componentes da

receita durante o perlodo em análise.

Analisando, com maior pormenor as receitas de capital, observamos que nos anos anteriores, estas

são essencialmente compostas por transferéncias de capital e pelo recurso a passivos financeiros.

Os passivos financeiros apresentam um aumento significativo no ano de 2013, oriundo da contratação

dos empréstimos de reequilibrio e PAEL, no entanto, devido ao recebimento da última tranche no ano

de 2014, verificou­se também a reflexão positiva na rubrica dos passivos financeiros naquele ano.

No que concerne ao ano em análise as receitas de capital foram também maioritariamente

provenientes dos passivos financeiros, em virtude da contratação do empréstimo de ajustamento

financeiro.
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Tabela 1 — Evolução das receitas

Impostos indiretos
Taxas, multas e outras
penalidades
~endimentos da
propriedade
Transfer8ncias
correntes
Venda de bens e
serviços correntes
Outras receitas

[correntes
Venda de bens de
investimento
Transferências de

[capita!
Passivos financeiros
Reposiçaes n~o
q~çt[çl~jiqsppgçm
Total 15887
Receitas correntes 39,~7
Receitas de capital 11970
Outras receitas 38
(Valores em milhares de curos)
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2017 2018 % , Absoluta

683 ~, 654 66% 261
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50[ 163% 31

15 7 0% 7
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61 1~’ 0% 1

o 2 0%
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0 10066. 0%

o 2[ 0%;
5389 15794 ­1%

o 9 36 .15
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1465 2315: 440, 413[
10490 1521 , O
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‘o

5289
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o
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2
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Figura 1 — Evolução das receitas de capital
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Nos últimos anos, os constrangimentos associados às receitas de capital limitaram a capacidade de

investimento do Municipio, que de um ano para o outro têm sofrido um decréscimo, mas com já foi

mencionado por diversas vezes neste documento, no ano 2018 houve um acréscimo destas receitas

derivado dos passivos financeiros.

No que concerne às receitas correntes, verifica­se que as que apresentam um maior peso são as

transferências correntes, seguidas dos impostos diretos, nomeadamente o IMI.

No ano de 2016, na sequência da assinatura do protocolo com a EDA referente à remuneração pela

utilização de Bens do Domí nio Público, verificou­se um significativo aumento das outras receitas.

Situação que se manifesta em 2017 e 2018, mas que se contabilizou como taxa municipal de direitos

de passagem.
No entanto, épreciso não esquecer que as receitas próprias representam uma percentagem muito

baixa das receitas correntes totais, o que éum forte indicador das dificuldades económicas e de

conjuntura a que o Municí pio está exposto e da, consequente, dependência das transferências do

Estado.

A figura que a seguir se apresenta, indica­nos a evolução das receitas próprias e reflete as fortes

debilidades do Municí pio na sua angariação. Éde salientar que, atualmente as vendas de bens e

serviços e as taxas, multas e outras penalidades são praticamente irrelevantes na receita agregada.

Cômara Munse pai do Nordeste ­ Relatório € Contas 2018
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Impostos directos

—*—lmpostos indirectos

Taxas, multas e outras
penalidades

Rendimentos da propriedade

Venda de bens e serviços
correntes

Outras receitas correntes

1 1 1 1

A análise da evolução das receitas, exprime de forma transparente, as extremas dificuldades

económico­sociais do Municí pio e a sua dependência das transferências do Estado, no entanto, a

partir de 2017 já se denota um crescimento dos impostos indiretos.

O débil equilí brio orçamental depende fortemente da manutenção dos ní veis de receita e do equilí brio

proporcionado por uma despesa controlada.

A seguinte análise apresenta uma descrição da composição e evolução da despesa durante o perí odo

em observação.

Evolução dos componentes das receitas correntes (excluindo transferências)

800

.11

~ll
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(Valores em milhares de euros)

Evolução da despesa

(
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2013 2014 2015 2016 2017 2018 % Absoluta

bespesos com o pessoal 1 540 762 1 505 856 1 391 709 1 351 345 1 314 054 1 322 762 .­14%­21800pj
Aquisiçao de bens e
serviços 927 796 787 777 787 624 889 237 1 007 426 1 069 672 15% 141876:

Juros e outros encargos 476 115 630 657 694 743 515 638 504 500 411 055 ­14% ­65061

Transferências correntes 156 604 389 656 483 707 549 644 554 157 667 372 326%j 510 768

Subsí dios 372 907 285 833 178 213 182 669 O O 0% ­372 907

Outros despesas correntes 3 933 9 671 25 853 6 721 23 816 9 420 140%] 54871
Aquisiço~o de bens de
capital 8 740 736 1 316 807 541 483 669 683 1 332 242 755 590

Transfer~ncias de capital 253 615 O 2 500 16 382 48 494 23 425 ­91% 1 ­230 190

Ativos financeiros 14 887 O 47 400 47 400 47400 35 554 0% 20 667

Passivos finonceiros 2 524 131 947 495 1 340 172 992 301 1 002 675 10 777 168 327% L8~~2~Ll
Outras despesas de capital 717 582 1 054 513 O O o o ­ ­1oo~­71758

15729
Total 068 6 928 266 5 393 405 5 221 020 5 834 764 15 072 017 ­4%~ ­657 050

Despesa corrente 3 478 117 3 609 450 3 461 849 3 495 254 3 403 953 3 480 280 :0%~2 1641

Despesa de capital 12 250 951 3 318 815 1 931 555 1 725 765 2 430 811 11 591 737 ­5%J ­659 214~

aco
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A análise efetuada neste documento tem por base a despesa paga.

A despesa paga total nos anos de 2015, 2016 e 2017 tem­se situou­se dentro dos 5 milhões. No ano

de 2015, atingiu os 5,4 milhões de euros, em 2016 os 5,2 milhões e em 2017 ascendeu aos 5,8

milhões.

No ano em análise a despesa paga atingiu os 15 milhões, pois com já foi mencionado o empréstimo

do ajustamento financeiro serviu para liquidar os dois empréstimos do reequilibrio financeiro e do

PAEL.

A figura seguinte evidencia a evolução comparativa dos grandes agregados da receita liquidada e da

despesa paga, que por força da regra do equilí brio orçamental, a receita corrente bruta cobrada deve

ser pelo menos igual à despesa corrente, acrescida das amortizações médias de empréstimos de

médio e longo prazo

30~
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Evolução comparativa da receita recebida versus despesa paga
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Evolução das despesas nos últimos 5 anos, sendo a base 100
2014

Total 44%
Despesa corrente 104%
Despesa de capital 27%

Na despesa total comparado o ano de 2014 com o de 2015, tendo por base o ano de 2013, verificou­

se um decréscimo até2016, no entanto, a partir de 2017 atéao ano em questão, começou­se a

verificar um acréscimo.

Se a despesa total com o ano anterior, esse aumento foi na ordem dos 59%, mas éimportante não

esquecer que a rubrica dos passivos financeiros (liquidação dos empréstimos do Reequilibrio

Financeiro e PAEL) no ano em análise, se encontra a influenciar significativamente este aumento.

Câmara Municipal do Nordeste ­ Relatório e Contas 2018
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No que conceme às despesas de capital, as despesas com os passivos financeiros foi a rubrica com

mais peso pelas razões anteriormente elucidadas, a segunda foi a aquisição de bens de capital, a

seguir os ativos financeiros, devido à obrigatoriedade da contribuição do Municí pio para o FAM —

Fundo de Apoio Municipal, decorrente da legislação em vigor e por fim a rubrica de transferências de

capital. Quanto às despesas correntes, ao analisarmos detaihadamente, verifica­se que as rubricas

mais significativas são as despesas com pessoal, seguidas das com as aquisições de bens e serviços,

das transferências correntes e dos encargos com juros e outros encargos.

Evolução dos componentes da despesa corrente

1800000

1600000 Despesas com o pessoal

1400000
Aquisiçao de bens e

1200000 serviços

1000000 Juros e outros encargos

800000
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o
2013 2014 2015 2016 2017

Transferências
correntes

Subsí dios

Outras despesas
correntes

2018

o ano 2013

2015 2016 2017 2018
34% 33% 37% 96%

100% 100% 98% 100%
16% 14% 20% 95%

a33



2018
Despesas com o pessoal 1 322 762 38,01%
Aquisiçfio de bens e serviços 1 069 672 30,74%
Juros e outros encargos 411 055 1181%
Tronsfer~ncios correntes 667 372 19,18%
Subsí dios O 0,00%

Outras despesas correntes 9 420 0,27%
Despesa corrente 3 480 280 100.00%

Na estrutura da despesa corrente onde se manifesta o maior peso da despesa écom o pessoal,

seguidamente com as aquisições de bens e serviços e com as transferências correntes.

A autarquia ao nivel social tem o papel de intervir, tendo a responsabilidade acrescida na intervenção

ao ní vel das áreas mais criticas para o desenvolvimento cultural e social do concelho. Neste sentido

o Municipio tem vindo a intervir de forma mais seletiva, mas mais marcante, conforme éevidenciado

pela evolução da rubrica de transferéncias, que quintuplicou relativamente ao ano de 2013 mostrando

o apoio significativo às familias, instituições sem fins lucrativos e juntas de freguesia. Esta rúbrica

desde 2013 atéentão teve um aumento na ordem dos 326%.

A Tabela seguinte detalha a despesa com pessoal, conforme se pode constatar, a generalidade das

rubricas apresenta uma evolução controlada, verificando­se comparativamente ao ano passado um

pequeno acréscimo no total do agrupamento.

Analisando rubrica a rubrica, verificamos um decréscimo de aproximadamente de 11 mil, na

remuneração com o pessoal dos quadros — Regime de contrato individual, comparativamente ao ano

anterior.

Verificamos também uma diminuição de 2017 para 2018, no subsidio de férias e de natal no valor

aproximado de 5 mil euros.

Relativamente à rúbrica da segurança social, verificou um acréscimo de aproximadamente 17 mil

euros, explicado pelos pagamentos efetuados ao Fundo de Pensões, referente a 2 eleitos locais

enquanto em 2017 foi só efetuado o pagamento para este Fundo de um eleito. Acresce ainda o facto

de se ter efetuado em 2018 o pagamento ao Fundo de Pensões de valores correspondentes ao último

trimestre de 2017.
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Análise das despesas corren es no ano
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Detalhe da evolução da despesa com o pessoa

ariaç5o Varioç8o
2013­2018 2013­2018

2013 2018 % Absoluta
Reitm nevo ç8es
fllulares 6rgdos soberania e
autárq. 81 852 83 810 84 813 88331 90356 90491 11% 8639
Pessoal dos qua*os­Reg. funç&
p.iblica O O O O O O 0% O
Pessoal qua&os­Reg. contrato
individ 838 573 771 992 691 720 678005 652 771 641 905 ­23% 496 667
Pessoalcontraladoatermo O O O O O O #bIV/0I O
Pessoal em regime de taref a ou
avenço O O O O O O 0% O

Pessoal aguardando aposentoçao O O 42 318 O O 0% O
Pessoal em qualquer outra
situoçdo 28 290 23327 16706 13 550 12483 17054 2828981% ­li 236
Subtotal 948 715 879 130 793 281 780 205 755 609 749 450 ­21% ­199 265

Outros reniineraç6es e encargos
Representaç& 20304 25638 22624 23499 24065 24108 19% 3804
Suplementoseprénias 1 O O O O O 0% ­1
Subsidio & refeiç5o 88064 74652 73 858 69473 71495 71622 ­19% ­16 442
Subsidio defériase de Natal 133 815 151284 135 961 135 186 131 287 126 341 ­6% ­7473
~eiwneraç5es par doença e
maternidade 1 264 64 269 O 635 O ­100% ­1264
Abonos variáveisou eveniuais 35160 19159 67711 49037 59248 62138 77% 26978
Segurança social 313 441 355 929 298 005 281 584 271 715 289103 ­8% ­24 338
Subtotal 592 048 626 727 598 428 558 778 558 445 573 312 ­3% ­18 736
Total 1 540 763 1 505 856 1 391 709 1 338 983 1 314 054 1 322 762 ­14% ­218 001

A conta de gerência resume a informação referente aos fluxos financeiros de cada perí odo, sendo

que estes fluxos são apresentados por natureza. Este quadro assume­se como um complemento
indispensável na análise da receita e despesa do Municí pio permitindo um maior detalhe sobre a

forma como aqueles fluxos financeiros são gerados e despendidos.

A tabela a seguir apresentada, demonstra a evolução da conta de gerência do Municí pio no perí odo

em análise, evidenciando as evoluções descritas da despesa e da receita, assim como dos seus

componentes.

C6moro f’4unic’paf do Nordeste Relatorso e Contos 2018



CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestação de contas

Exercí cio 2018

Conta de gerência
/7 4.

(%)
2013 2014 2015 201 2017 2018

Receita 77,215 104,678 99,787 96,066 82,878 100,129

Despesa 76,257 85,608 80,296 76,016 71.473 90.231

Grandes Opções do Plano 71 660 81,290 51,120 50,430 59.300 57,230

Plano Plurianual de Investimentos 75,050 80 360 31,120 30,670 50.050 42,600

Atividades Mais Relevantes 56,580 82,080 95,230 96.980 94,330 93,460

Côniara Municipal do Nordeste ­ Re ator,o e Contas 2018

2013 2014 2015 2016 2017 2018
Saldo da Gerência Anterior 77 765 294 727 1 613 209 1 347 307 1 404 327 947 590

Execução orçamental 37 859 197 727 1 543 263 1 309 163 1 377 155 931 134

Operações de Tesouraria 39 906 97 000 69 946 38 144 27 172 16 456

Receitas correntes 3 918 487 4 437 077 4 719 056 4 828 182 4 936 556 5 003 554
Receitas capital 11 970 448 3 835 654 440 248 460 830 452 186 10 788 954

Receitas outras O 1 070 O O O 1 708

Total Receitas 15 888 935 8 273 802 5 159 304 5 289 012 5 388 742 15 794216

Operações de Tesourada 362 175 309 845 282 501 264 416 299601 241 976

Total Recebimentos + Saldo Anterior 16 328 875 8 878 375 7 055 014 6 900 735 7 092 670 16 983 782
Despesascorrentes 3478117 3609450 3461 849 3495254 3403953 3480280

Despesas capital 12 250 951 3 318 815 1 931 555 1 725 765 2 430 811 11 591 737

Total Despesas 15 729 068 6 928 265 5 393 404 5 834 764 5 834 764 15 072 017

Operações de Tesourada 305 080 336 900 314 302 275 389 310 316 243 236

TotalPagamentos 16034148 7265165 5707706 6110152 6145080 15315253
Saldo Final da Conta Gerência 294 727 1 613 209 1 347 307 1 404 327 947 590 1 668 530

Execução orçamental 197 727 1 543 263 1 309 163 1 377 155 931 134 1 653 333
Operações de Tesouraria 97 000 69 946 38 144 27 172 16 456 15 197

(Valores em euros)

Grau de Execução Orçamental

3%,
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Aio 2013 2014 2015 2016 2017 2018
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A análise efetuada atéa altura tem como objetivo apresentar as contas do municí pio de Nordeste,

numa ótica de tesouraria, não estando, por conseguinte, aqui considerados todos os custos,

designadamente os custos não desembolsáveis, como éocaso das amortizações do imobilizado

e dos ajustamentos do ativo e ainda os acréscimos e diferimentos de outros custos e proveitos.

Esta análise abrange, assim, as receitas e despesas, correntes e de capital, desenvolvidas no

decurso do ano de 2018. Na contabilidade orçamental, o valor refletido na despesa paga não

demonstra se essa despesa foi ou não gerada no ano económico em análise.

No que concerne à análise dos custos, proveitos e resultados, esta será efetuada seguidamente.

Sendo o Balanço, a demonstração que apresenta a posição financeira de uma autarquia, no

final do seu exercí cio económico e que divulga, devidamente agrupados e classificados, os

ativos, os passivos e os fundos próprios. Sendo a fotografia que retrata a situação patrimonial

em termos do dever e do haver numa determinada data ou momento, não se poderá concluir a

análise atéà data efetuada sem se proceder à observação da posição financeira do Municí pio,

através do reparo dos balanços durante o perí odo em análise e da demonstração de resultados

apenas dos 4 últimos anos.

Câmara Municipal da Nordeste ­ Pelatória e Contas 2018
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Balanços —2015 a 2018

4
.4.

. . ~ :~;‘ ­ ‘ ­ . Exercí cios ‘ ­. ‘ ‘ Z, ­.

. ‘~•‘; : ~018. 2017 2016 2015
Contas~ ‘Ativo Ai AL AL AL

13 279 442,27 13 279 442,27 13 279 442,27 13 279 442,27
149 722,82 150 257,92 150 793,02 151 328,12

30 873 893,14 3191454258 32 745 696,51 33 957 953,08

17 286,54 18 372,60 19 496,30 20 669,12

19451,12 123794,00 324,00

451
452

453

455

459

445

431

432

433

443

421

422
423

424

425

426
427

429

442

411

412

Imobilizado
Bens de domí nio
público

Terrenos e recursos
naturais
Edifí cios

Outras construções e
infra ­ estruturas
Bens do patrimõnio
histõrico, artí stico e
cultural

Outros bens de
domí nio público
Imobilizações em
curso

Imobilizações
Incorpóreas
Despesas de

instalação
Despesas de
investigação e
desenvolvimento
Propriedade
industrial e outros
direitos
Imobilizações em

curso

Imobilizações
Corpóreas
Terrenos e recursos
naturais

Edificios e outras
construções
Equipamento básico
Equipamento de
transporte
Ferramentas e
utensilios
Equipamento
Administrativo
Taras e vasilhame

Outras Imobilizações
corpôreas
Imobilizações em
curso

Investimentos
Financeiros
Partes de capital

Obrigações e titulos
de participação
Investimentos em

44 339 795,89 45 486 409,37 46 195 752,10 47 409 392,59

3 093,66 3 093,66 3 093,66 3 101 40

3 093,66 3 093,66 3 093,66 3 101,40

1 713 548,90 843 934,02 842 828,39 831 006,19

24 595 026,50 22 061 361 01 22 264 76851 21 901 82727
209 957,05 200 003,44 197 896,77 198 914,02

130 315,64 152 673,60 124 573,84 136 715,94

18 719,70 17 763,42 11 286,91 14 209,24

33 815,83 45 568,04 32 403,92 25 889,00
39,53 52.04 72,05

17 492,46 29 423,86 42 045.56 55 192,70

25 870,27 82 060,27 33 958,32 17 121,68
26744 746,35 23 432 827,19 23 549 814,26 23 180 948,09

1 824 885,11 1 870 617,88 1 886 607,95 224918068

21330450 331 80839 331 808,39 331 80839

4~4Ofl4 no
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/
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2149103,04 2314048,09 2330746,55 2 694 027,67

36

28
211
213

218

2619

24

264

262 + 2 63+ 26 7+ 2 68
265

12
11

271
272

Circulante
Existências
Matérias­ primas,
subsidiárias e de
consumo

Dividas de terceiros
­ Médio e longo
prazo (a)

Dividas de terceiros ­

Curto Prazo
Empréstimos
concedidos
Clientes, dc
LJtentes, dc
Clientes,
contribuintes e
utentes de cobrança
duvidosos
Adiantamentos a
fornecedores de
imobilizado
Estado e outros
entes públicos
Administração
autárquica

Outros devedores
Outros devedores

Titulos negociáveis

Depósitos em
instituições
financeiras e caixa
Depósitos em
instituições
financeiras
Caixa

Acréscimos e
diferimentos
Acréscimo de
proveitos
Custos diferidos

Total do Ativo

167 322,73 183 605,15 179 790,44 116 199,31
167322,73 183605.15 179790,44 116 199,31

52 938,24 53 493,63 53 585,90 53 930,95

49 396,59 183 226,33 61 508,59 61 508,59

102 334,83 236 719,96 115 094,49 115 439,54

1 667 924,72 947 093,16 1 403 965,56 1 346 809,85
604.36 496,96 361,36 497,24

1 668 529,08 947 590,12 1 404 326,92 1 347 307,09

21 040,28 14621,76 76242,22 39358,61
6 933,21 5 998,92 5 177,72 6 398,90

27 973,49 20 618,68 81 419,94 45 757,51
75 202 899.07 72624912,22 73 860 038.36 74912173.20

3­lo
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Fundos Próprios e Exercí cios
Contas Passivo 2018 2017 2016 2015

Fundos próprios

C&nara Municipal do Nordeste ­ Relatório e Contas 2018

38 505 267,10 38 505 267,10 38 505 267,10 38 505 267,10

1 842 956,35 1 886 930,26 2 073 561,05 2 372 133,54

286 322,24

354 594.27 321 246,28 280 575,17 258 600,09

3 376 859,52

4 780 607,89 4 146 996,04 3 087 922,66 2 536 522.26

632 155,78 866 959,84 813 422.25 439 501,64

55

56

571

577

59

88

292

2312

26812602

2311
221

288

2611

24

264

262+263+267+268

2618

2614

2615

49 492 440,91 45 527 399,52 45 047 070,47 44 112 024.63

365858,16 365858,16 365858.16 365858.16
365858,16 365858,16 365858,16 365858,16

11 074 533,65 11 785 310,33 12 787 985,68 13 780 286,79

35 550,75 189 608,39
11 110084,40 11 974918,72 12787985,68 13780286,79

Património
Ajustamento de
partes de capital em
em presas
Reservas de
reavaliação
Reservas
Reservas legais
Reservas
decorrentes de
transferências de
ativos
Resultados
transitados

Resultados lí quido
do exercí cio
Total
Passivo

Provisões para
riscos e encargos

Dividas a terceiros­
Médio e longo prazo)

Dí vidas a instituições
de crédito
Fundo de Apoio
Municipal ­

Componente MIL Prz
Total

Dividas a terceiros ­

Curto prazo
Empréstimos de
curto prazo
Fornecedores, dc
Fornecedores ­

Facturas em receção
e conferência
Fornecedores de
imobilizado, dc

Estado e outros
entes públicos
Administração
autárquica

Outros credores
Fornecedores de
imob ­ Fact em
receção e conf.
Fornecedores de
imob. ­ Sociedades
de factoring
Fornecedores de
imob. ­ Acordo de
regularização de
divida

10478 45431,52

36 167,62

15 196,31 16456,31 264 179,89 319098,30
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15 196,31 52 728,71 264 179,89 367 983,96

379 578,74 235 139,99 237 587,15 243 126,20
13 839 740,55 14 468 867,12 15 157 357,01 16 042 893,46
14219319,29 14704007,11 15394944,16 16286019,66

! •~*~.~yar~çao2013­

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2018
Ativo Lí 9uido % Absoluta

Bens de bominio Publico 50 112 48 741 47 409 46 196 45 486 44 340 O ­5 772
Imobilizaç&es Incorpóreas 5 ­ O 3 ,~ E. :2
Imobilizaç&es Corporeas 23 445 23 227 23 181 23 550 23 433 26 745 O 3 300
Investimentos Financeiros 3 208 2 914 2 694 2 331 2 314 2 149 O ­1 059
Exist€ncias 82 117 — 116 180 184 167 1 85
Dí vidas de Terceiros 1 218 100 115 115 237 102 ­1 ­1 116
bep Inst Financeiras e
Caixa 295 1613 1347 1613 948 1669 5 13741
Acréscimos e
Diferimentos 113 44 46 81 21 28 ­1 ­85

Total do activo liquido 78 477 76 756 74 912 74 069 72 625 75 203 O ­3 274
Fundos pj9rios e passivo —

Fundos propeios 44252 44 105 44 112 45 074 45 527 49 492 O 5 240
Provis~es para riscos e
encargos 366 366 366 366 366 366 O O
Dividas a terceiros de MLP 13 681 13 965 13 780 12 788 11 975 11 110 O ­2 570 1
Dí vidas a Terceiros de CP — 3 307 1 345 368 —— 264 53 16 ­1 ­3 292
Acrescimos e diferimentos 16 872 16 978 16 286 15 395 14 704 14 219 O ­2 652
Total fundos próprios e
passivo 78 477 76 759 74 912 ­— 73 860 72 625 75 203 O — ­3274
(Vaiores cm miihorts dc tiros)

Da análise efetuada ao ativo lí quido ao longo dos anos, podemos verificar que os valores em questão

têm vindo a descer, no entanto este último ano deu­se um crescimento, devido à iniciação do processo

de internalização da Empresa I­ISN no Municí pio, tendo­se registado a entrada das habitações sociais

nas imobilizações corpóreas.

Ao analisarmos o quadro superior, verificamos que os bens de domí nio público e os investimentos

financeiros, sofreram, comparativamente ao ano anterior, uma diminuição, bem como podemos

constatar que este decréscimo já se verifica desde 2013.

Relativamente aos últimos anos, os investimentos financeiros, têm contribuí do para a redução

verificada no ativo lí quido, situação explicada pela reflexão através da equivalência patrimonial das

suas participadas.

C&naro Municipal do Nordeste ­ Peloto’rio e Contas 2018
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Empresas Municipais
(Oper. Tesouraria)
Total

Acréscimos e
diferimentos
Acrésdmos de
custos
Proveitos diferidos
Total

Total dos fundos
próprios e do passivo

3 454.14

75202899,07 72624912,22 73 860 038.36 74912173.20
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No que conceme à evolução verificada de 2013 até à presente data, destaca­se os depósitos

instituições financeira e caixa, esta rubrica tem vindo a crescer, apesar do decréscimo verificado em

2017, voltou novamente a subir em 2018, tendo um acréscimo no montante aproximado de 721 mil

euros.

No quadro seguinte, podemos observar a evolução das rubricas de imobilizado em termos lí quidos,

no seu geral, épositiva, à exceção dos bens de domí nio público que têm vindo a decrescer, nos

últimos 4 anos.

No entanto, épreciso compreender que o valor liquido reflete também as amortizações, ocultando o

efeito bruto do investimento.

Evolução do imobilizado (Valor Lí quido)

60 000

50 000

Bens de Domí nio Público
40000

Imobilizações
30000 Incorpóreas

)I( )I( )I( —0­—Imobilizações Corpóreas
20000

—4—Investimentos

10000 Financeiros

o • • e e e •
2013 2014 2015 2016 2017 2018

Na análise efetuada desde 2013 ao ní vel do passivo, a situação mais preocupante foi o volume das

dividas a terceiros, quer de curto prazo, quer de médio e longo prazo. No entanto, éde realçar a

diminuição significativa efetuada no ano de 2014 comparativamente ao ano anterior das dí vidas a

terceiros de curto prazo, na ordem dos 2 milhões, situação que se tem mantido estável, manifestando

sempre um decrescido desde esse ano atéentão.

As dividas a terceiros de médio e longo prazo, também têm vindo a sofrer um decréscimo no decurso

dos anos em análise.

Cômoro Municipal do Nordeste ­ Pelotór o e Contos 2018
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Éde referir que em 2011, 2012, 2013 e 2014 foi tida em consideração a evidência das dividas de

acordo com o respetivo grau de exigibilidade para não afetar a fiabilidade e relevância da informação

constante no balanço, isto no que concerne aos empréstimos bancários de médio e longo prazo,

relevando­se assim a parte das amortizações de capital que se vencem no ano seguinte, no exigivel

a curto prazo.

No entanto, desde do ano de 2015, atéentão, e no seguimento da receção da circular da DROAP

com o n°48/2014, a informar que caso a autarquia pretenda apresentar, de forma autonomizada, a

componente do empréstimo de médio longo prazo a amortizar no horizonte temporal de 1 ano, poderá

subdividir as subcontas da 2312 (empréstimos a médio e longo prazo) de forma a subdividir as

subcontas da 2312 (empréstimos a médio e longo prazo) de forma a desagregar, por um lado, a

componente da dí vida a pagar no curto prazo e, por outro lado a componente a pagar a médio e longo

prazo, respeitando sempre o conteúdo da conta principal, deixando­se assim, de se considerar a parte

das amortizações de capital que se vencem no ano seguinte no exigivel a curto prazo, mas passando

a ser consideradas no exigivel a médio e longo prazo.

16 000

14000

12000

10000

8000 Dí vidas a terceiros de MLP

Dí vidas a Terceiros de CP
6 000

4 000

2 000

o
2013
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Dí vidas a Terceiros (excluindo divida bancária) — Variação 2013­2018 Absoluta

Dividas a terceiros ­

Curto prazo 2013 2014 2015 2016 2017 2018i % Absoluta
Fornecedores c/o 125 119 45 O O O ­100% ­125
Fornecedores ­ Faturas
em receçâoeconferéncia 97 O O O O 0 ­100% ­97
Fornecedores de
imobilizado, c/o 2063 O O O 36 O ­100% ­2063
Estado e outros entes
públicos O O O O O O 0% O
Administração autárquica O O O O O O 0% O
Outroscredores 114 66 319 264 16 15 ­87°! ­99
Fornecedores de imob ­

Fact em receção e conf. 16 O O O O O ­16
Empresas Municipais
(Oper.Tesouraria) O 4 3 O O O O
Fornecedores de imob. ­

Sociedades de factoring 26 O O O O O ­26
Fomecedores de imob. ­

Acordo de regularização
dedivida O O O O O O O

­99% ­2 426
(valores em milhares de ouros)

Num Municí pio corn esta dimensão e no qual a Autarquia assume um papel de relevo enquanto agente

económico, as responsabilidades por dí vidas afetam diretamente o resto da sociedade, pelo que o

pagamento das dí vidas a terceiros não financeiros édas principais preocupações do Municí pio.

As dí vidas a terceiros de curto prazo, desde 2013 mostravam um decréscimo apesar da subida

verificada 20, logo no ano seguinte começou a descer atingindo em 2018 valores na ordem do 15 mil

euros.

O prazo para pagamento da dí vida também continuam a descer atingindo de acordo com a DGAL

prazos médios de pagamentos a fornecedores de poucos dias.

È de salientar que os 264 mil euros que se encontram na rubrica de outros credores, em 2016,

respeitam à contribuição que este municí pio tem de efetuar para o FAM no que concerne subscrição

da unidade de participação, para os próximos anos, cuja evidência da divida irá reduzindo conforme

o municí pio for concretizando a subscrição do capital FAM, atéao ano 2021 ano em que o saldo

nesta conta deverá ser nulo.

No entanto, no ano em causa, e por se tratar de uma contribuição que tem uma duração de médio e

longo prazo, considerou­se o valor em divida para os anos seguintes como uma divida de médio e

longo prazo e o valor a pagar no próximo ano, como uma divida de curto prazo.
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Dividas a terceiros — Empréstimos bancários

Variação 2013­2018 Absoluta

Dí vidas a terceiros­Médio
e longo prazo)
Dí vidas a instituiç6es de
crédito
Dividas a terceiros ­

Curto prazo
Empréstimos de curto
prazo

(Valores em milhares de euros)

Côrnora /i4unicip& do Nordeste Pelatoria e Contas 2018
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II,

II

Dividas o terceiros ­ Curto prazo

Fornecedores, dc

Fornecedores ­ Facturas em
receçao e conferência

Fornecedores de imobi zodo, dc

Estado e outros entes públicos

Administraçao autárquico

—Outros credores

Fornecedores de imob ­ Foct em
receç&o e conf.

Empresas Municipais (Oper.
Tesouraria)

—Fornecedores de imob. ­

Sociedades de foctor ng

Fornecedores de imob. ­ Acordo de
regularizaçâo de divido

2013 2014 2015 2016 2017 2018 % Absoluta

13681 13965 13 780 iZ 788 11 785 11 075 ­19% ­2 606

866 1156 0 O 0 0 0% ­866

31G



CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestação de contas

Exercí cio 2018

A evolução das dí vidas a instituições de crédito tem mostrado uma tendência decrescente desde 2014

até2018.

A análise seguinte prende­se com uma avaliação da Demonstração de Resultados, que éum

documento contabilí stico que fornece um resumo financeiro dos resultados das operações da

autarquia durante um determinado perí odo especí fico, o qual pretende retratar os proveitos e custos

desse mesmo perí odo de exercí cio. Em suma, trata­se de um mapa financeiro que permite a avaliação

do desempenho no ano e face ao ano anterior.

Ao somatório do valor total dos proveitos do perí odo, subtraem­se todos os custos imputáveis ao

mesmo perí odo.

Assim, o saldo final desta aritmética contabilí stica éo Resultado Lí quido do Exercí cio.

4 ,&_
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Demonstração de Resultados — 2015­2018

AsÃ

hTfl

Resumo:

Transf,e subsí dios
correntes e prestações
sociais
Amoili,ações do

Provisões do exerc’clo

Outros custos e perdas
opac.on~s

(A)

Custos eperdas
financeiras

(C)

Custos e perdas
e,ersordinãrias

(E)

Resultado liquido do
exercí cio

Proveitos
Ganhos

Vendas de produtos

Prestações de serviços
Impostos e Taxas
Variação da Produção

Trabalhos para a própria
entidade
Proveitos
suplementares

Transferéncias e
subsí dios obtidos

Outros proveitos e
ganhos operacionais

(6)

Proveitos eganhos
financeiros

(D

Proveitos eganhos
extraordinãrios

(F)

Resultados operacionais :(B).(A) 379564,05
Resultados financeiros :(D­B).(C­A) ­ 374057,66
Resultados correntes: (C) ­(0)
Resultados liquido do exercicio ‘(E)­ (E)

1904137,14
1913230.13 0.00

592 993,44
1095149.33

30763117

êLg
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____________ Exercí cios
Código

das
Contas
Pocal 2018 2017 2016 2015

Custos e Perdes

Custo das Mercadorias
Vendidas e das M atérias
Co ns uni idas

61 Mercadorias

Matérias

Fornecimentos e
62 serviços externos 886 64&22

641642 Renumerações 1039848,56
643 a 648 Encargos Sociais 294 836,88

exaro ic lo

0,00 0,00 —~ 0,00 07 630,56

‘8776634 18776L34 170513,52 17051352 117363,82 117363,82 07630,56

794 305,92 697 09,00
1047 548,02 1063456,35

2 201333,66 271592,99 2 III 446,93 281817,87 2042413,22 1995 773,94

722 889,70 722 889,70 569756.71 569 756,71 747913,24 74790,24 676 669,49 676 669,49

1917675.50 1913230,1) 1907788,46 ——

0.00 1917675,50 1904137,14 0,00 1907788,46

2852,08 2852,08 42 603.72 42 603,72 21414.82 21414.82 26 234.66 26 234.66

63

66
67

65

68

69

88

712+710

72

72

75

73

74

76

78

79

‘ 505817728 4806547,98 48332224 4744097,11

379 208,88 379 208,88 632 402.71 832 402.71 54181168 541811,68 655 394,92 655394.92
‘ 5437386.14 5438950,69 , 5375023,92 5399492,03

147 675.70 117 675,70 54 876,56 54 876,56 49 480.79 49480.79 14400.66 ‘8 400,66
5 605061,86 549382725 5424504,71 5417 892,69

0,00 632 ‘65,78 666 959,84 0.00 813 422,25 439501,64

6237217,64 6140 787,09 6237 92696 585739433

13 677,62 6 504,51 6602,96 384,80

522134 14898,96 4239,99 13744,50 ‘8117,44 21720,40 14455.49 14840,29
858635,97 779808,56 697990,2 679974,20

0,00 0,00 0.00

31779.91 0.00 0,00

35044,88 32900.64 14138526 ‘6771.69

4528141.52 4489065,45 4417261,84 851,43

0,00 5421842.37 0.00 5333 554.56 0,00 5256 63722 0.00 5089 597,42
5437741,33 5344 299,06

55122 , 514122

794325,09

5442892,55

794 325,09
6 237 217,64

5278357,62 5134437,71

34 880.05 , 34 880,05 45 520,99 , 45520,99

538237.67 5149 958.70

92468929 707435,63

11414,71 11414,71

5358714.77

802071,32 802071,32
6 140 787.09

537 751.08
­ 617986.00

80234,92
666959,84

5506,39
632 145,78

92468929
6237 926,96

44514538
506 931,63

6178625
813422,25

707435.63
5 857 394.33

360 340,60
609873,93

­ 249533,33
439 501,64
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Da análise efetuada verifica­se que os resultados operacionais desde 2015 têm vindo a crescer. O

aumento verificado em 2015, 2016 e 2017 deu­se devido aos proveitos operacionais serem

significativamente superiores aos custos operacionais, conseguindo­se desta forma esta margem

positiva, em 2015 de 360.340,60€, em 2016 de 445.145,38€ e em 2017 de 445.145,38€.

No ano em causa verificou­se uma diminuição destes resultados totalizando o valor de 379.564,05€,

justificada em parte pelo reconhecimento do acréscimo do custo relativo à transferência que se vai

efetuar apenas no próximo ano, para equilí brio das contas da empresa Nordeste Ativo nos termos da

Lei n.° 50/2012 de 31 de agosto, artigo 40.°, n.° 2.

No ano de 2018, as rubricas que mais contribuem para este resultado no lado dos proveitos e ganhos,

foram as transferências e subsidios obtidos e impostos e taxas, que têm sofrido um aumento no

decurso dos anos em análise, do lado dos custos e perdas, as rubricas que mais contribuí ram foram

as transferências e subsidios correntes e prestações sociais, as remunerações apesar de terem

sofrido um decréscimo comparativamente ao ano anterior e encargos sociais que aumentaram

relativamente ao ano de 2017.

Resultados Operacionais

600 000

500 000

400 000

300 000

200 000

100 000

o
2015 i

A analisando detalhadamente os custos e perdas operacionais, verifica­se comparativamente ao ano

anterior um aumento nas rubricas relativas ao custo das mercadorias vendidas e das matérias

consumidas, dos fornecimentos e serviços externos e das transferências e subsidios correntes e

prestações sociais.

Relativamente a esta rúbrica anteriormente já se referiu que o seu aumento derivou também do

reconhecimento no ano em causa da transferência para equilí brio das contas da empresa Nordeste

Ativo, nos termos da legislação em vigor.

O gráfico seguinte clarifica alguma desta avaliação.
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Custos e Perdas Operacionais

2 000 000,00

1 800 000,00

1 600 000,00

1 400 000,00

1 200 000,00

1 000 000,00

800000,00

600 000,00

400000,00

Custo das mercadorias vendidas
e das materias consumidas:

Fornecimentos e serviços
externos

Custos com o pessoal

Transf. e subsí dios correntes e
prestações sociais

Amortizações do exercí cio

Provisões do exercicio

Outros custos e perdas
operacionais

No que se refere aos proveitos e ganhos operacionais

O quadro seguinte mostra a grande dependência que este Municipio tem das transferências obtidas.
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5 000 000,00
Vendas de produtos

4 500 000,00

4 000 000,00 Prestaçoes de serviços

3 500 000,00
Impostos e taxas

3 000000,00

2 500000,00 Trabalhos para a própria
entidade

2 000000,00
Proveitos suplementares

1 500000,00

1000000,00 Transferéncias e subsí dios
obtidos

500 000,00 Outros proveitos e ganhos
operacionais

No que concerne aos resultados financeiros, verifica­se que o apuramento entre os ganhos e as

perdas resultantes das operações financeiras, englobando todos os custos suportados pela utilização

de recursos financeiros e os proveitos resultantes de aplicações financeiras, quer de curto, quer de

médio e longo prazo, não tem sido o suficiente para gerar fluxos positivos.

De 2015 para 2016 verificou­se um decréscimo, justificado pela diminuição das taxas de juro aplicadas

aos empréstimos, reduzindo desta forma os custos com os juros financeiros. No entanto, no ano de

2017, teve um agravamento, justificado diminuição dos proveitos dos juros relativos aos depósitos a

prazo e aumento dos custos relativos a juros de mora a fornecedores.

Mas, no ano em análise voltou a verificar­se um decréscimo justificado pela diminuição das taxas de

juros em virtude da contração do empréstimo FAM, que serviu para pagar os empréstimos de

reequilí brio financeiro e PAEL, cujas taxas de juro praticadas mais ascendiam a 5,98%, 6,20% e

3,16%, passando para uma taxa única de 1,75%.

Prestação de contas

Exercí cio 2018

Proveitos e Ganhos Operacionais

1.
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Resultados Financeiros

O
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Relativamente aos resultados correntes, estes refletem a soma dos dois resultados anteriores e

traduzem os resultados da atividade normal da autarquia. Como tal e em consequência do que já foi

referido, no ano de 2017 comparativamente a 2016 sofreram um acréscimo negativo, no entanto, no

ano em análise, houve um acréscimo positivo destes resultados tendo os mesmos sido positivos.

Resultados Correntes

50 000

o ___ ___

­50 000

­100000

­150000

­200000

250 000

Os resultados extraordinários manifestaram­se positivamente, em 2018, assim como nos anos

antecedentes se tem verificado, em virtude de estes resultados, derivarem de situações decorrentes

de factos ocasionais ou acidentais que traduzem os ganhos ou perdas alheios à exploração, tendo

um caráter de eventualidade, inesperado (sinistros, multas, dí vidas incobráveis ou recuperadas, etc.)

ou meramente pontual (por exemplo, as mais ou menos valias resultantes da alienação de

componentes do ativo imobilizado), bem como o reconhecimento dos proveitos relativos aos subsí dios

para investimentos que são transferidos numa base sistemática para esta conta, à medida que são

contabilizadas as amortizações dos elementos do imobilizado a que respeitam.

No caso em concreto, os saldos positivos desde 2015 até ao ano em análise, derivam

substancialmente do reconhecimento dos proveitos relativos aos subsí dios para investimentos.

Acresce que no ano em análise, reconheceu­se na conta de custos, o valor referente à transferência

efetuada ã empresa Nordeste Ativo para cobertura dos resultados antes de impostos negativos do

ano 2017, em conformidade com a legislação em vigor. Tal facto, deve­se a não ter­se reconhecido

esta situação no ano de 2017 e não se ter acrescido naquele ano os custos inerentes a esta operação.

Situação agora reconhecida.
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103000000

930 COO 00

83C CO0.00

730 000,00

630 000,00

530 000,00

43000000

330 000 00

20C 00000

130 COO 00

O resultado lí quido obtido no exercí cio econ mico, depois de abatidos os custos necessários e os

proveitos épositivo.

O resultado lí quido do exercí cio do ano de 2018 comparativamente ao ano anterior apresentou um

decréscimo, resultante da globalidade da análise anterior, sendo uma consequência da soma

algébrica de todas as componentes anteriores.

Este último resultado, faz a ligação entre a Demonstração de Resultados e o Balanço, sendo uma

componente importante pois influência o valor final dos Fundos Próprios da Autarquia.

89 Custos e perdas
extraordinárias

79 Praveitos e ganhos
extra ordiná nos

Resultado Lí quido do Exercí cio
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400000
300 000
200 000
100000

o
2015 2016 2017 2018

Câmara Municipal do Nordeste ­ ~elatório e Contas 2018



CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestaçào de contas r~~• V
Exercí cio 2018 4,,

Análise Orçamental Ano 2018

As informações que se seguem têm o objetivo de apresentar a execução orçamental realizada

no ano em questão, por orgânica e por funções, na ótica da contabilidade orçamental.

Execução do Orçamento da Despesa

Execução da Despesa — por Orgânica

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ­ ASSEMBIEIA MUNICIPAL ­

2018
88%

Despesas com o pessoal ~Aquisição de bens e serviços

xv

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ­ CÂMARA
MUNICIPAL 2018

Despesas com o pessoa
100% 98%

89%

Aquisição de Bens e Serviços
80%

70%
oTransferências Correntes

59%
60%

50% 43% Outras Despesas Correntes

40%

30% Aquisição de Bens de Capital

20%

Activos Financeiros
10%

0%
Transferências de Capital

Cômoro Municipal do Nordeste Relatório e Contos 2018
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98%

98

98

97

97

97

97/

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ­

OPERAÇÕES FINANCEIRAS ­

~z~2Oi8

97%—

Passivos F Inancerros Juros e Outros Encargos

PESO RELATIVO DOS CAPÍ TULOS NO ORÇAMENTO
DA DESPESA 72%

4%

0% 0% 0%

Despesas com o Pessoal
Transfêrencias correntes
Aquisição de Bens de Capital
Passvos Fnanceiros

Aquisição de Bens de Capita
Subsí dios
Transtêrencias de Capital

Juros e outros Encargos
Outras Despesas Correntes
Activos Financeiros

Cômora Municipal do Nordeste ­ Relator o e Contos 2038
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CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Execução do Orçamento da Receita

100,00% COMPONENTES MAIS­RELEVANTES­DA­RECEITA—­ ­

DO MUNICÍ PIO 2018

24,48%

60, 19%

(

0,00%

3,91% 0,90% 0,30% 0,04%

Impostos Directos
Taxas, multas e outras penalidades
Transferéncias Correntes
Outras receitas correntes
Transferencia de Capital
Reposições não abatidas nos Pagamentos

4,31%0,28% 0,01% 0,01%
5,57%

0,01%

Impostos Indirectos
Rendimentos de Propriedade
Venda de Bens e Serviços Correntes
Venda de Bens de Investimento

• Passivos Financeiros
Sa do Orçamental

Grau de Execução da Receita 2018
1000,00% 90237’.

500,00%

Passivos Financeiros
Venda de Bens de Investimento
Venda de Bens e Serviços Correntes
Rendimentos de Propriedade
Impostos Indirectos

17 9,8 2%
120,83% ~

39,52% _______

Transferências de Capital
Outras Receitas Correntes
Transferências Correntes
Taxas, Multas e Outras Penalidades

­ Impostos Directos

Prestação de contas

Exercí cio 2018

141,79%100,00% 89,14%

35 1, 64%

97,00%
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Execução do Plano Plurianual de Investimentos

EXECUÇÃO DO PPI POR CLASSIFICAÇÃO
FUNCIONAL 2018

Funções Econëmicas

unções Sociais

Funções Gerais

EXECUÇÃO DO PPI POR PROGRAMA ­ FUNÇÕES
GERAIS ­ 2018

100% 100%
90%
80% Ní vel de Execução Anual %
70%
60%
50% 46%
40% Peso Relativo do Prog. na
30% Função%
20%
10%

0%
ADMINISTRAÇÃO GERAL

Cdmoro Mun c pai do Nordeste ­ Peiotor,o e Contos 2018
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Exercido 2018

/

EXECUÇÃO DO PPI POR PROGRAMA ­ FUNÇÕES SOCIAIS
2018

DESPORTO, RECREIO E LAZER 26%
23%

CULTURA

— Peso Relativo do Prog. Na Função (%)
PROTECÇAO DO MEIO AMBIENTE E CONSERVAÇAO

DA NATUREZA Ní vel de Execução Anual (%)

ABASTECIMENTO DE ÁGUA

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

HABITAÇÃO

ENSINO NÃO SUPERIOR

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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EXECUÇÃO DO PPI POR PROGRAMA ­ FUNÇÕES
ECONÓMICAS ­ 2018

68,08%
70% 62%

60%
Ní vel de Execução Anual (%)

50% 2~ Peso Relativo do Prog. Na Função

40% ~ (%)
~ 31,92%

30%

20%

10% 1 o,oo%0~O0%

0% ~ oo.
Transportes Turismo Outras Funções
Rodóviarios Económicas

Execução das Atividades Mais Relevantes

EXECUÇÃO DAS ACTIVIDADES MAIS RELEVANTES POR
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL­ 2018

Funções Económicas; Funções Gerais;
99,40% 95,81%

Funções Sociais;
9 1,62%

Câmara Municipal do Nordeste ­ Relatório e Contas 2018



CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

EXECUÇÃO DAS ACTIVIDADES MAIS RELEVANTES POR PROGRAMA ­

FUNÇÕES GERAIS­ 2018

Administração Geral

NÍ VEL DE EXECUÇÃO ANUAL (%) PESO RELATIVO DO PROG. NA FUNÇÃO (%)

EXECUÇÃO DAS ACTIVIDADES MAIS RELEVANTES POR PROGRAMA ­

FUNÇÕES SOCIAIS­ 2018

100,00% 80,07

80,00%

60,00%

40,00% ,12%

0,00% 0,00% 0,00% 0,00%O,00%

Ensino não Acção Social Ordenarnento Proteção do Cultura

NIVEL DE EXECUÇÃO ANUAL (%

doTerritorpo Meio Ambiente Recreio e Lazer

PESO RELATIVO DO PROG NA FUNÇÃO %

Câmara Municipal do Nordeste ­ Pelatdr o € Contas 2018
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100,00%

95,00%

90,00%

100,00%

95,81%

89,87%
1,70

98,89%

20,00%

0,00%

1,18%

Superior
e Conservação

da Natureza

Desporto
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100,00%

80,00%

60,00%

40,00%

20,00%

0,00%

ONIVEL DE EXECUÇÃO ANUAL (%) PESO RELATIVO DO PROG NA FUNÇÃO (%)

Rácios de Execução Orçamental

INDICADORES*

(1) FEF / Receitas Totais

(2) Receitas r6 ias / Receitas Totais __________________________________

(3) Passivos Financeiros (Rec) / Receitas Totais

(4) Transfer€ncias (Rec) / Receitas Totais

(5) Pessoal / Des as Totais

(6) Investimento / Despesas Totais

(7) Serviço da Dí vida / Des as Totais

(8) Receitas Próprias / Investimento ______________________

(9) FEF / Investimento

(10) FEF / Investiniento+Tranf Capital (besp)

(li) Pessoal / Rece tas Correntes

(12) Receitas Correntes/ Receitas Totais

(13) Receitas de Capital / Receitas Totais

(14) Despesas Correntes / Despesas Totais ______________________

(15) Despesas de Capital / Despesas Totais

(16) Receitas Totais/ bespesai Totais

(17) Receitas Correntes / Despesas Correntes

(18) Receitas de Co tal? esas de Co tal

CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE \Lfv
Prestação de contas

Exercí cio 2018

EXECUÇÃO DAS ACTIVIDADES MAIS RELEVANTES POR PROGRAMA
­ FUNÇÕES ECONÓMICAS ­2018

Transportes Rodóviários Turismo

2013 2014 2015 2016 2017 2018
73 47 79 78 79 27

74

17

O

16

o

22

19

6

64

22

9 7 14

O 18 O

91

10

56

17

6 46

46 294

44 294

39 32

73 56

86 83

26 26

10 13

35 28

137 133

754 617

754 617

22

84

23

23

25

66

321

309

27

30

9

5

25

120

573

556

2622

121 116 92 .32

27 46 9 9 8 68

22 52 64 67 58 23

78 48

35 119

114 128

12

36

96

181

23

33 42 77

116

101
176

! 92 105

145 144

‘27 E Í ~. 93
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A—

(1) FEF / Receitas
440 Totais

420 (2) Receitas

400 ______________________ próprias / Receitas
Totais

380 (3) Passivos

360 Financeiros (Rec) /
Receitas Totais340 (4) Transferências

320 (Rec) / Receitas
Totais300 (5) Pessoal /

280 Despesas Totais

260 (6) Investimento!

240 Despesas Totais

220 (7) Serviço da

200 Dí vida / Despesas

180 Totais(8) Receitas
160 Próprias /
140 Investimento•120 Investimento

100 (10) FEF /
Investi mento+Tra nf

60 .Capital (Desp)
(11) Pessoal /

40 1 Receitas Correntes

20
(12) Receitas

O Correntes / Receitas
Totais

V­ Proposta de aplicação do resultado liquido do exercido

O resultado lí quido positivo do exercí cio cifrou­se em 632.155,78 € (seiscentos e trinta e dois mil cento

e cinquenta e cinco euros e setenta e oito cêntimos). Propõe­se que o resultado apurado no exercí cio

seja afeto a resultados transitados e que em relação ao mesmo se proceda nos termos da nota 2.7.3

do POCAL, nomeadamente o reforço da conta 571 Reservas Legais”, no valor minimo de 5% do

resultado liquido do exercicio.

2013 •
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Prestação de contas h~.i’~ ~
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ANEXO 1

SÍ NTESE DAS RECONCILIAÇÕES BANCÁRIAS

Designação da Entidade Câmara Municipal de Nordeste

SaldoSaldo em Conta • ilí stlcoInstituição Bancária 3111212018 a) b c

0018.0008.06935091020.57 Santander Tofla 399.592,32 314.304,03

Caixa Geral de0035.0540.00000084330.63 265.254,56 221.818,76Depósitos
Caixa Económica0036.0226.99100234138.94 163.660,77 160.828,77Montepio Geral
Novo Banco dos 76.322,80 75.988,880160.0100.003969800037.9 Açores

Caixa Geral de0035.0540.00005228230.93 31.303,16 31.303,16Depósitos

0018.0008.06938210020.65 Santander Totta 15.758,51 15.758,51

Caixa Económica226.15.010032­0 477.922,61 477.922,61Montepio Geral
Novo Banco dos2000.1186.8808 250.000,00 250.000,00Açores
Novo Banco dos2000.1058.9700 120.000,00 120.000,00Açores

1.799.814,73 1.667.924,72Total

(1)

(1)

(1)

(1)

Na coluna a) indicar valor do saldo
constante do extrato bancário à data
de 31/12/2018.
Na coluna b) a importância constante
do Resumo Diário de Tesouraria.
Na coluna c) indicar para cada conta,
consoante a situação, um dos
seguintes códigos:

(1) Reconciliação efetuada e
justificadas as divergências.

Câmara Municipal do Nordeste . Relatório e Contas 2018



ANEXO II

Mapa dos Fundos de Maneio

No exercí cio económico de 2018 não foram constituí dos fundos de maneio.

ANEXO III

Relação dos funcionários que na Gerência receberam participação emolumentar e!ou custas

de execuções fiscais

No exercí cio económico de 2018 não houve pagamento de emolumentos nem de custas de execuções

fiscais.

CÂMARA MUNICIPAL DE NORDESTE

Prestação de contas

Exercí cio 2018
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ANEXO IV

Relação dos funcionários em situação de acumulação de funções

Data do Observações
Data do Forma do Regime de

Nome Cargo ou função Cargo ou função despacho de
Provtmento Provimento acumulação

autorização
Ana Lúcia de Sousa Prestadora de

Comissão de Fora do horário
Soares de La Cerda chefe de Divisão 01­12­2010 serviços de 21­12­2017

Serviço de trabalho
Filipe alojamento local

Contraio em
Bruno Jorge Silveira funções públicas Medidor/ Fora do horário

Assistente Técnico 06­11­2008 26­07­2012
Raposo de Medeiros por tempo Orçamentista de trabalho

indeterminado

Contrato em

funções públicas Vendedor Fora do horário
Énio Meio Sousa Fiscal Municipal 01­05­1998 29­052014

por tempo Ambulante de trabalho

indeterminado

Contrato em

João Manuel Costa Assistente funções públicas Fora do horário
03­04­1995 Eletncista 06­03­2015

Sousa Operacional por tempo de trabalho

indeterminado

Contrato em
Rui Daniel Ferreira funções públicas Fora do horário

Técnico Superior 01­03­1991 Veterinário 06­03­2015
Lima por tempo de trabalho

indeterminado

Contrato em
Ana Mafalda dos funções públicas Fora do horário

Técnico Superior 01­01­2009 Arquiteta 06­03­2015
Santos Vicente por tempo de trabalho

ndeterminado

Encontra­se em
Contrato em

licença sem
JoséAntónio Franco Assistente funções públicas Fora do horário

03­04­1995 Mecánico 06­03­2015 renumeração desde
Pacheco Operacional por tempo de trabalho

13­06­2016 a 09­12­
ndeterminado

2018.

Contrato em
Eduardo Migue Assistente funções públicas Vendedor Fora do horário

30­12­2005 22­07­2015
Medeiros Teixeira Operacional por tempo Ambulante de trabalho

indeterminado

Contrato em

Sandy Resendes funções públicas Fora do horário
Técnico Supenor 30­12­2010 Criação de Bovinos 27­08­2015

Carre ro por tempo de trabalho

indeterminado

C5maro Municipof do Nordeste ­ Pelatório e Contos 2018
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ANEXO V

RELAÇÃO NOMINAL DOS RESPONSÁVEIS

1 Designação da Entidade 1 Câmara Municipal do Nordeste

*Este valor refere­se ao somatório das senhas de presença.

ANEXO VI

De acordo com a Lei n.° 73/2013, de 3 de setembro, art.° 58°, n.° 7, durante o perí odo de vigência do

contrato do empréstimo tem de se apresentar à Assembleia Municipal a demonstração do

cumprimento do plano de saneamento financeiro.

(ver páginas seguintes)

ANEXO VII

De acordo com o n.° 2, do artigo 12.° da Lei n.° 43/2012 de 28 de agosto, todos os municí pios

aderentes estão obrigados a incluir no relatório da conta de gerência um anexo relativo à

execução do PAEL, neste sentido anexa­se o último relatório do ano de 2018, referente ao 2.°

trimestre.
(ver páginas seguintes)

1 Gerência 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2018

~r9fl~~t~r1~4 I~fl1~t4~ ~fl~fffl
. ­ Travessa da Fonte n.2 5António Miguel Borges Presidente 38.611,49 01.012018 a 31­12­2018 9630­117 Lomba da

Soares
Fazenda

Luisiorge Borges Vereador em regime de 2899462 01­01­2018 a 31­12­2018 Rua do Rosário n.26
Fernandes tempo inteiro ­ ‘ 9630­179 Nordeste

Marco Paulo Rebelo Vereador em regime de 2689103 01­01­2018 a 31­12­2018 Rua Abel Dinis, n.2 6 9630­
Mourão tempo inteiro . ‘ 251S. Pedro Nordestinho

­ Estrada Regional n.29Carlos Alberto Medeiros Vereador 1.709,68* 01­01­2018 a 31­12­2018 9630­250 São Pedro
Mendonça ­

Nordestinho

Canada do Outeiro, n.2 3,
Luí s Dutra Borges Vereador 1.770,74* 01­01­2018 a 31­12­2018 9630­ 248 São Pedro

Nordestinho

O Dirigente responsável pela área Administrativa e/ou financeira

Assinatura
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